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A 
metade do ano está logo ali e as 
perspectivas para a economia 
continuam ruins. A inflação 
não dá trégua — está acima de 

12% em 12 meses —, as taxas de juros, 
de 12,75% ao ano, subirão ainda mais e 
o crescimento do Produto Interno Bru-
to (PIB) não passará de 1%. Em vez de 
medidas consistentes para reverter es-
se quadro, governo e Congresso só têm 
olhos para as eleições. O único obje-
tivo é garantir mais um mandato e as 
benesses que a vida pública proporcio-
na. Os quase 12 milhões de desempre-
gados que se virem para arrumar uma 
fonte de renda que lhes evite mergu-
lhar com tudo na miséria.

Não há dúvidas de que o momento 
é desafiador em todo o planeta. O cus-
to de vida deu um salto durante o au-
ge da pandemia do novo coronavírus 
e disparou de vez depois da invasão 
da Ucrânia pela Rússia. A esse contex-
to preocupante, somou-se o aumento 
dos juros nos Estados Unidos e a onda 
de covid na China. O mundo passou a 
conviver com a escassez de insumos 
industriais e um choque atrás do ou-
tro de oferta. Os produtos chineses que 
abastecem o mundo passaram a carre-
gar inflação, ao contrário do que ocor-
ria antes da crise sanitária.

No Brasil, ao mesmo tempo em que 
as commodities agrícolas e minerais 
ajudam a incrementar o ritmo da eco-
nomia, elevam o custo de vida. Por isso, 
a carestia está mais disseminada e re-
sistente. A perspectiva é de que o aper-
to monetário promovido pelo Banco 
Central será mais prolongado do que se 
imaginava inicialmente. Não por aca-
so, os especialistas também preveem 
um 2023 decepcionante. Os mais pes-
simistas dizem que o país pode mer-
gulhar na recessão. Entre os que ainda 

veem um horizonte melhor, o avanço 
da economia repetirá este ano: cresci-
mento de 1%, no máximo.

Se nada mudar no atual cenário, de 
turbulências políticas e ameaças às 
instituições, o segundo semestre será 
pior do que o primeiro. Historicamen-
te, eleições costumam adicionar pelo 
menos 0,5 ponto percentual no PIB. 
Neste ano, por todas as circunstân-
cias, de forte polarização e crises con-
tínuas, a atividade não contará com es-
se aditivo. A estimativa é de que ocorra 
o contrário. A desconfiança deve elevar 
o dólar, com impacto na inflação e nos 
investimentos produtivos. Os empre-
sários não pagarão para ver. Vão espe-
rar os resultados das urnas para tirar 
da gaveta os projetos de expansão de 
seus negócios.

É de vital importância que os candi-
datos à Presidência da República apro-
veitem os debates característicos do 
período eleitoral para apresentarem 
suas propostas para o país, sobretudo, 
na economia. De nada adianta pro-
messas vazias ante as necessidades da 
população. Quase 20 milhões de brasi-
leiros estão na miséria. Mais de 30 mi-
lhões não ganham o suficiente nem pa-
ra bancar as necessidades básicas. Me-
tade dos lares enfrentam insegurança 
alimentar, pois a inflação está corroen-
do sem dó a renda das famílias. O fu-
turo está mais nebuloso do que nunca.

Os candidatos que insistirem em 
discursos sem consistência devem ser 
limados do jogo sem dó pelos eleito-
res. A urgência pede comprometimen-
to com o país. Será inaceitável que pre-
valeça o desastre que se viu nos últi-
mos anos — na última década, a mé-
dia de crescimento da economia foi de 
0,3% ao ano. O Brasil merece uma no-
va chance. 

Desafios para
o crescimento

Vou ali em Compostela 

ANA DUBEUX

anadubeux.df@dabr.com.br

Ao caminhar, nos desfazemos. As ca-
madas que somos e temos vão ficando 
pelo caminho para, em seguida, criar-
mos novas. Falo das roupas, que se so-
brepõem, para lidarmos com frio e ca-
lor. Mas falo também das cascas que vão 
se acumulando sobre a nossa jornada 
de vida e que precisam se renovar. No 
Caminho de Santiago, somos novidade 
a cada instante.

Cheguei na primavera para vencer 
os 21 quilômetros diários de uma tra-
vessia que começou há alguns anos, 
quando tudo era sonho e planos na 
gaveta. Depois, era uma rotina de trei-
nos, uma pandemia como obstáculo, 
uma lesão e outros pequenos sustos 
para tornar a espera mais duvidosa e 
emocionada. Mas eis que estou aqui. 
Porque simplesmente não poderia es-
tar em outro lugar. 

Planejar não é nada perto de viven-
ciar. A gente sabe disso no primeiro pas-
so e não esquece nunca mais. É uma 
travessia doída e cansativa, mas de uma 
beleza extraordinária. A resiliência, a 
mochila pesada, o cajado, as flores lin-
das e as paisagens tão majestosas pelo 
caminho, as companhias de jornada, 
os jovens e os velhos na mesma estra-
da, levando sua vontade, sua experiên-
cia, sua expectativa. Ao caminhar, tudo 
vira só o caminho. 

Já são quatro dias quando escrevo 
e muitos ainda tenho pela frente. Na 

verdade são quatro dias a menos, nada 
para quem esperou tanto. E sei que da-
qui a pouco, já vou querer estar no co-
meço novamente. Santiago nem pas-
sou e já vai deixando saudade. Cada 
passo é aprendizado, pedaço de sonho 
realizado. 

A gente aprende nessa longa jorna-
da, já no comecinho, a só levar o neces-
sário, aquilo que cabe na mochila. En-
tendemos, então, que precisamos de 
muito pouco para seguir. Uma metáfo-
ra intrigante da vida, não é? Afinal, tam-
bém é assim na existência. No fundo, 
precisamos de muito pouco. Água, co-
mida, abrigo, um coração batendo, um 
corpo forte e amor pelo outro. 

A introspecção é companheira e ca-
da um vai conforme o seu desejo se 
apresenta. Sozinhos, acompanhados, 
tagarelando, absolutamente calados. 
As setas pelo caminho nos lembram um 
jogo de videogame. Você só se perde se 
quiser e quando quiser seguir o cami-
nho contrário, vai encontrar surpresas, 
mas também o caminho de volta. Uma 
metáfora da vida como ela é. 

Ainda que seja um caminho solitário, 
você nunca estará sozinho. Acima de tu-
do, há você consigo mesmo. Eu estou 
achando o máximo me encontrar. Sim, 
eu poderia ter esse reencontro comigo 
em qualquer lugar, mas estou achando 
bom que seja aqui e agora, onde e co-
mo eu quis estar.

» Sr. Redator
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Marisa Monte 

 Com 29 anos de carreira, 
uma coleção de prêmios, mi-
lhares de fãs e elogiada por crí-
ticos, a carioca Marisa de Aze-
vedo Monte, ou, simplesmente 
Marisa Monte, poderia ter sido 
uma cantora de ópera, tal co-
mo sonhava na adolescência, 
mas seguiu um rumo diferen-
te, obtendo notoriedade abso-
luta como uma das intérpretes 
mais marcantes da música po-
pular brasileira. O segredo para 
tanto sucesso veio, entre outros 
fatores, por uma combinação 
de voz cativante, talento para 
compor e personalidade for-
te. Marisa sempre canta o que 
quer, quando e onde quer. Ma-
risa Monte é considerada uma 
das maiores estrelas da música 
brasileira. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho, 
Asa Norte 

Fora, golpe

Está na hora de a sociedade 
civil, aquela desarmada, retor-
nar às ruas para uma nova cam-
panha cívica depois da históri-
ca Diretas já!. Agora seria algo 
preventivo, como todos sabe-
mos, numa espécie de Diretas 
sempre! Seria um contragolpe 
preventivo quanto ao retorno à 
escuridão. Ao contrário daque-
la tal sala escura da apuração 
de votos eletrônicos, a higiêni-
ca luz do sol seria o palco ilu-
minado de nossa volta às ruas em favor da ordem constitu-
cional. O que as forças da escuridão poderiam alegar? Que 
perturbamos a ordem pública? Ao contrário, estaremos em 
defesa da ordem constitucional. Saberemos nos diferenciar 
de partidos oportunistas em busca de votos para outubro. 
Podemos esperar até outubro? Não, porque então podería-
mos ser os oportunistas.

 » A.C. Scartezini,
Lago Sul

Urnas eletrônicas

Empolgante o texto da colunista Circe Cunha (Visto, lido 

e ouvido- 13/05), intitulado “Estação da Luz”. Fazia tempo 
que não lia análise com tanto realismo, argumentos irreto-
cáveis, conteúdo e fortes verdades, que infelizmente doem 
na alma, dos brasileiros, eternos sonhadores por um Brasil 
honesto e produtivo. Livre da escolada e descarada escória 
da bandidagem. Na bica, na passarela das mídias,  fazendo 
planos, iludindo a população, com o chefe da corja insis-
tindo, se achando, com a maior cara lambida, o salvador da 
Pátria. Cidadãos indignados e já mostrando cansaço, com 
espetáculos de patifarias, ladroeiras, cinismo, canalhices 

e impunidades. Herança podre 
que a nação repudia. A saída, a 
esperança, é o voto. A melhor e 
mais candente arma da popu-
lação. Precisa ser bem usada. A 
urna eletrônica é a salvação. A 
chance real para a fuga definitiva 
do caos. Circe trata com irretocá-
vel precisão, dos gatunos, soltos 
e fagueiros, agora fantasiados de 
paladinos da moral e da ética. Na 
bica para novamente assaltar o 
Brasil. “A situação de elegibilida-
de alcançada por esse candidato, 
depois de centenas de interpela-
ções e outras chicanas, permite-
nos concluir que já não há mais 
justiça digna do nome, pelo me-
nos contra a elite política e eco-
nômica desse país. Há, sim, um 
arremedo que funciona muito 
bem apenas contra aqueles que, 
com justiça, a criticam”, salienta 
Circe. A jornalista finaliza, com 
bravura e isenção: “Não há futuro 
algum para um país e, principal-
mente , para uma nação quando 
aqueles que se autodenominam 
“homens públicos” não passam 
de autênticas ratazanas, prontas 
para mais uma sessão de   rapina-
gem, dado ao alto grau de impu-
nidade em que vivemos”.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Violência 

Pai e filho assassinados em 
seu comércio em Taguatinga, 
alunos sendo roubados em es-
colas na Ceilândia. A inseguran-
ça chegou em Brasília nos mol-
des que existe no Rio de Janeiro 

e em outras capitais do país. Que falta faz hoje autoridades  
com colhões, como os saudosos ex-governador Antonio Car-
los Magalhães e o ex-Secretário de Segurança Pública do Rio 
de Janeiro general Antônio Faustino da Costa: os marginais 
de então tremiam quando ouviam esses nomes. Quanta di-
ferença para os dias atuais! 

 » Paulo Molina Prates,
Asa Norte

Forças Armadas 

As Forças Armadas têm a elevada missão de garantir os 
poderes constitucionais, por força do art. 142, caput, da 
Constituição. Essa prerrogativa consta em praticamente to-
das as Constituições brasileiras. Geralmente a “desgarantia” 
dos poderes constitucionais ocorre por deliberada ação de 
forças desarmadas, muitas vezes sub-reptícias, ensejando 
a preocupação do legislador Constitucional em plasmar o 
caput do art. 142 na Carta Magna, como a última e excep-
cional salvaguarda da democracia.

 » Milton Cordova Junior,
Vicente Pires

“Ibaneis, uma pergunta que 
queremos fazer: a quem 
interessa a construção 
do Museu da Bíblia, se 

há inúmeros problemas 
a serem resolvidos?”

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

“Não basta o Governo, e o 
Bolsonaro ainda quer jogar 

a Petrobras na privada...” 
 Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior  - Jardim Botânico

“Uma discussão banal 
sobre aluguel devastou 

duas famílias do DF. 
Essa tragédia, ocorrida 
em Taguatinga Norte, 
com três mortes, teria 

ocorrido se o assassino 
não portasse arma?”

Vera Cruz — Asa Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


